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Capítulo 1

			 

			– Rachel?

			Os olhos cinzentos de Bryn Donovan avivaram-se ao encontrar a sua mãe.

			Bryn franziu o sobrolho e inclinou-se ligeiramente para frente numa poltrona que, como a maioria dos móveis da divisão, pertencia há tanto tempo à família como aquela mansão.

			– Não te referirás a Rachel Moore, pois não? – acrescentou.

			Pearl, lady Donovan, afastou as mãos num gesto de surpresa. A sua figura magra parecia absorvida pela poltrona igual à que o seu filho ocupava junto da lareira.

			– Porquê? – inquiriu ela, fazendo uma careta que Bryn conhecia muito bem.

			Por trás da compleição aparentemente fraca e daqueles caracóis curtos e muito bem pintados, escondia-se um cérebro ágil e uma vontade de aço.

			– Não é demasiado jovem? – questionou ele.

			A sua mãe riu-se como só uma mãe podia fazer à frente de um homem de trinta e quatro anos cujo nome gerava um respeito quase universal nos círculos financeiros da Nova Zelândia. Quem o desprestigiava eram principalmente adversários invejosos da maneira como ele expandira o seu negócio da sua família e aumentara a sua fortuna, já considerável, ou empregados que não tinham suportado os seus princípios rígidos.

			– Bryn, passaram dez anos desde que a sua família nos deixou – indicou ela. – Rachel é uma historiadora altamente qualificada. Já te contei que escreveu alguns livros.

			Ele não podia confessar-lhe que tentara apagar qualquer informação a respeito daquela rapariga da sua mente.

			– Sabes que o teu pai sempre teve intenção de escrever a história da família – insistiu Pearl.

			Fora um dos seus projectos depois da sua reforma, até a sua fraqueza pelas melhores bebidas ter acabado repentinamente mal.

			– Quero fazer isto como uma homenagem a ele – comentou a viúva, erguendo o queixo com determinação, contendo as lágrimas. – Pensei que gostarias.

			Por mais que Bryn tivesse reputação de homem de negócios duro, embora não sem escrúpulos, isso não o tornava imune àquele ardil feminino. A sua mãe acabara de ressurgir de um ano e meio de lamentações e, finalmente, mostrava verdadeiro interesse por alguma coisa. Naquele dia, estava menos tensa e mais decidida do que qualquer outro desde a morte do seu marido, reconheceu Bryn.

			O facto de, de vez em quando, entrar nos seus sonhos o rosto de uma Rachel Moore de apenas dezassete anos com o cabelo escuro, olhos grandes e muito tentadores e uma boca demasiado jovem, a fazê-lo sentir-se culpado, era problema dele, disse para si. Não podia atirar um balde de água fria sobre o novo projecto da sua mãe.

			– Achei que estava nos Estados Unidos – indicou ele.

			Rachel mudara-se para lá para fazer uma pós-graduação depois de ter acabado os seus estudos de Literatura Inglesa e de História e, depois, ficara a trabalhar como professora na universidade.

			– Regressou – comentou Pearl, contente. – Dará aulas na universidade de Auckland no próximo ano, mas precisa de alguma coisa para se sustentar durante seis meses devido à diferença de ano escolar entre os Estados Unidos e Nova Zelândia. É ideal e tão agradável que possamos ter alguém conhecido para fazer isto por nós…! Pode alojar-se aqui.

			– Aqui? Os seus pais não…?

			O antigo caseiro da propriedade e a sua esposa, que ajudava nas tarefas domésticas, tinham ido para o distrito de Waikato ordenhar vacas quando a sua filha começara os seus estudos universitários lá. Bryn achava que, depois, o único contacto deles com a sua família consistira numa troca de postais de Natal e notícias sobre a família. Mas a sua mãe, disse Bryn para si, sempre fora uma usuária empedernida do telefone.

			– Rachel vive com eles agora – informou-o a sua mãe. – E está pronta para começar o trabalho dentro de uma ou duas semanas. Precisará de aceder ao arquivo familiar e eu não vou permitir que tire os documentos de casa. Claro que isso tem um preço, mas de certeza que podemos fazê-lo.

			– Sem problemas – garantiu ele, aceitando aquele desafio estranho. – Se é que ela quer o trabalho.

			Com um pouco de sorte, Rachel rejeitá-lo-ia.

			Pearl lançou-lhe o seu sorriso mais doce.

			– A sua mãe e eu já resolvemos tudo.

			 

			 

			Rachel pensara que, em dez anos, Bryn Donovan teria mudado, que talvez tivesse perdido um pouco do seu cabelo preto e abundante, tivesse barriga de tantos jantares de negócios ou talvez o seu nariz aristocrático tivesse ficado avermelhado e alargado devido a todo o vinho ingerido nesses jantares, se seguisse os passos do seu pai. Sem tirar valor ao trabalho de sir Malcolm e a como fora generoso com os frutos desse trabalho: o homem conseguira o título tanto devido à contribuição para a economia nacional como pelos seus trabalhos filantrópicos.

			O seu único filho estava tão bonito como sempre.

			À medida que saía do autocarro em Auckland, Rachel distinguiu-o rapidamente entre a dúzia de pessoas que esperavam o resto dos passageiros e os próprios passageiros. Como se eles reconhecessem que aquele homem precisava de mais espaço do que o comum dos mortais, ele destacava-se entre os que rodeavam.

			As calças de ganga adaptavam-se às suas pernas compridas. Uma t-shirt preta mal disfarçava os seus ombros largos e o seu peito sem um grama de gordura.

			Se alguma coisa mudara, era que a habitual segurança em si próprio evoluíra para um ar de autoridade. Rachel sentiu um formigueiro no estômago e hesitou alguns instantes antes de sair do autocarro.

			Os olhos de Bryn pareciam de prata sob a luz do entardecer à medida que inspeccionava os recém-chegados. Quando finalmente avistou Rachel, viu-o surpreender-se ao reconhecê-la. Ele manteve-se imóvel, excepto pela sua boca, que se curvou ligeiramente num sorriso controlado enquanto a via aproximar-se e apreciava o seu casaco verde de linho sobre a blusa branca, a saia a condizer até aos joelhos e os sapatos brasileiros de couro que ela escolhera para a viagem.

			Ele assentiu ligeiramente com a cabeça, como se aprovasse o traje, e elevou os seus olhos novamente para o seu cabelo preto, que ela prendera num coque lasso convencida de que aumentava a sua altura e lhe dava um aspecto mais profissional.

			Só quando parou à frente dele é que Rachel viu as leves rugas nas comissuras dos olhos e na testa.

			– Rachel, estás muito… elegante – disse ele, num tom mais grave do que ela recordava.

			Ela pensou que já não a via como a adolescente pouco feminina que ele recordava.

			– Passou muito tempo – comentou ela, aliviada por a sua voz não tremer e tentando parecer uma mulher bem-sucedida. – Cresci.

			– Estou a ver.

			Um brilho de interesse masculino iluminou os olhos dele, mas logo desapareceu.

			Rachel tremeu, não de medo, mas de uma emoção muito mais perturbadora. Dez anos depois, ele ainda a afectava daquela maneira. Bela tolice, não era?

			– E a tua mãe? – inquiriu ela.

			Quando falara ao telefone com lady Donovan, assegurara-lhe que iriam buscá-la a Auckland. Como é que Rachel podia entrar noutro autocarro para Donovan Falls com a bagagem, o computador e tudo? Como falara no plural ao dizer que iriam buscá-la, Rachel pensara que lady Donovan se referia a Bryn e ela.

			– Está à nossa espera em Rivermeadows – informou-a ele. – Com café e biscoitos.

			Depois de porem as malas no carro e de saírem da cidade no BMW impoluto dele, Rachel desviou o olhar das águas brilhantes do porto de Waitemata junto do qual decorria a auto-estrada.

			– Obrigada por teres vindo buscar-me. Espero que não tenha sido um incómodo.

			– Claro que não – respondeu ele, cortesmente.

			– Porque tu agora não vives em casa, quero dizer em Rivermeadows, pois não? – inquiriu ela, tentando disfarçar o seu nervosismo.

			Rachel ouvira a sua mãe lamentar que Pearl vivesse sozinha numa casa tão grande.

			– Tenho um apartamento na cidade – confirmou ele. – Mas desde a morte do meu pai passo quase todos os fins-de-semana com a minha mãe e, às vezes, até fico lá durante a semana. Sugeri-lhe que se mudasse, mas ela sente-se muito unida àquele lugar.

			A casa dos Donovan fora em tempos o centro de uma comunidade rural pequena e dispersa. Antes de Rachel e a sua família se irem embora, transformara-se numa ilha verde no meio do resto dos bairros residenciais e com uma auto-estrada muito transitada por perto.

			– Fica a meia hora da cidade – recordou Rachel. – A tua mãe ainda conduz?

			Ela recordava que Pearl Donovan adorava o seu pequeno desportivo vermelho e que o conduzia de uma forma que causava a recriminação do seu marido e do seu filho, coisa que a fazia rir-se.

			Bryn franziu o sobrolho.

			– Mal saiu de casa desde que o meu pai morreu – calou-se durante alguns instantes e acrescentou, não muito convencido: – Talvez ter-te aqui seja bom para ela.

			Ele não dava saltos de alegria, mas Rachel também não teria escolhido aquele trabalho. Quando a sua mãe anunciara, orgulhosa, que encontrara o trabalho temporário perfeito para ela, Rachel tivera de disfarçar a sua consternação ao descobrir que ia ser em Rivermeadows. E quando tentara escapar argumentando que aquilo significaria que teria de se afastar muito dos seus pais, a sua mãe replicara que não era tão longe como os Estados Unidos.

			Incapaz de encontrar outra desculpa convincente, especialmente dado que o salário superava o que ela esperava obter num trabalho temporário, decidira aceitar. Não tinha intenção de viver às custas dos seus pais durante meses.

			Desejando ter interpretado mal o tom decididamente pouco entusiasta de Bryn, comentou:

			– Estou desejosa de voltar a ver Rivermeadows. Tenho muito boas lembranças de lá.

			Lançou-lhe um olhar impenetrável durante alguns instantes antes de voltar a concentrar-se na estrada.

			Rachel virou o rosto para a janela, tentando não pensar numa lembrança em particular, tendo-se convencido de que ele teria esquecido o incidente. Talvez para ela fosse um momento fundamental na sua jovem vida, mas, enquanto ela fora uma adolescente deslumbrada pelas emoções, Bryn já era um homem, um adulto.

			– Fiquei muito triste quando descobri que o teu pai tinha falecido – acrescentou ela, olhando brevemente para Bryn. – Enviei um cartão à tua mãe.

			– A morte do meu pai foi muito difícil para ela – comentou ele, franzindo o sobrolho novamente.

			– Estás preocupado com ela – indicou Rachel, suavemente.

			– É assim tão óbvio?

			«Só para as pessoas que se preocupam contigo», pensou ela, mas não o disse. Ele pensaria que ela estava a abusar de uma velha amizade e teria todo o direito. Esperava que ele nunca tivesse percebido que, durante algum tempo, ela observara cada um dos seus movimentos e expressões cada vez que se aproximavam.

			Desde aqueles tempos, ela mudara completamente e talvez ele também. Com vinte e cinco anos, tinham-no tornado responsável por um departamento novo do negócio familiar: o desenvolvimento no estrangeiro. E ele gerira-o excepcionalmente bem, levando o apelido Donovan até aos mercados internacionais e estabelecendo filiais em vários países. Naquele momento, era o director executivo de toda a empresa. Como podia não dar a impressão de um homem que tinha o mundo aos seus pés?

			 

			 

			A casa continuava tal como Rachel a recordava, uma mansão de madeira do final do século XIX com dois andares, pintada de branco e conservada com gosto.

			Bryn parou o carro em frente do pórtico da entrada. Imediatamente, a porta abriu-se e Pearl Donovan, com um vestido amarelo-pálido, saiu para os receber e abraçou Rachel.

			– Que alegria ver-te! – exclamou, afastando-se ligeiramente para observar Rachel. – E que bonita! Não te parece, Bryn?

			– É claro – respondeu ele, carregado com as malas. – Onde deixo as suas coisas?

			– No quarto cor-de-rosa – respondeu a sua mãe. – Vou aquecer água e, assim que te instalares, Rachel, beberemos café no alpendre.

			Rachel seguiu Bryn até ao quarto cor-de-rosa no andar superior. A porta estava entreaberta. Bryn entrou e deixou a mala sobre uma arca aos pés da cama gigantesca e, no chão junto a ela, uma mala com uns livros de consulta de que Rachel precisaria para fazer o seu trabalho.

			– Queres que deixe o teu computador portátil na secretária? – perguntou ele. – Ainda que, certamente, trabalhes na sala de fumo do andar de baixo.

			Há muitos anos que ninguém fumava no que, na verdade, era uma biblioteca privada, mas a família mantinha o nome original.

			Rachel assentiu.

			– Obrigada – disse e viu como Bryn depositava o computador sobre uma secretária elegante de nogueira situada entre duas janelas amplas com cortinas a condizer com a colcha.

			– Espero que gostes – indicou ele, depois de observar as rosas que enfeitavam o papel da parede com evidente desagrado.

			Rachel deu uma gargalhada, chamando a atenção dele, que sorriu levemente.

			– A minha mãe tem razão, estás muito bonita – comentou e desviou o olhar para uma porta ao lado do quarto. – A casa de banho é ali, vais tê-la toda para ti. Se não encontrares alguma coisa de que precises, tenho a certeza de que a minha mãe ta proporcionará. Vejo-te no andar de baixo.

			Ele dirigiu-se para a porta, hesitou por um instante e virou-se.

			– Bem-vinda novamente, Rachel – disse e os seus passos perderam-se pelo corredor e pela escada, cada vez mais rápidos como se quisesse fugir dela.

			Depois de se refrescar e de trocar os sapatos por umas sandálias rasas, Rachel desceu, atravessou a sala de jantar e as portas francesas que davam para o alpendre.

			Bryn e a sua mãe estavam sentados a uma mesa de vime com tampo de vidro. Um carrinho continha chávenas, uma chaleira de porcelana e jarrinhos para o leite e o açúcar.

			Bryn levantou-se e ofereceu uma cadeira de vime acolchoada a Rachel.

			Enquanto lady Donovan servia o café e falava, ele regressou ao seu lugar, olhando alternadamente para a sua mãe e para Rachel com um desinteresse fingido. Havia uma vitalidade nele que tornava difícil imaginá-lo a passar as tardes a beber chá. O seu olhar encontrou o de Rachel e sorriu enquanto a sua mãe fazia perguntas a respeito da vida dela nos Estados Unidos.

			Quando acabaram, Rachel ofereceu-se para levantar a mesa. Pearl, que insistira que Rachel a chamasse pelo seu nome próprio, recusou-se.

			– Não te trouxemos para fazeres as tarefas do lar. Bryn, leva-a ao jardim e mostra-lhe as mudanças que fizemos.

			Bryn esperou que Rachel se levantasse e segurou-a suavemente pelo cotovelo, com dedos quentes e fortes.

			– Quem se encarrega das tarefas domésticas? – perguntou-lhe Rachel, caminhando ao seu lado.

			Aquela casa era demasiado grande para ser limpa por uma só pessoa.

			– Uma empregada vem três tardes por semana – comentou ele, soltando-a ao chegar a um jardim espaçoso repleto de arbustos e árvores.

			Os Donovan tinham permitido que Rachel e os seus irmãos se mexessem livremente por ali desde que não estragassem as plantas. Adorava brincar às escondidas, perseguir animais imaginários ou subir às árvores e conhecia todos os lugares escondidos sob os ramos mais baixos das árvores.

			De repente, chegaram a uma parede de tijolo, onde em tempos se encontrava uma porta de acesso para a casa da família de Rachel, um nicho com forma de arco albergava vasos com plantas em flor.

			– Sabes que arrendámos a quinta e o pequeno chalé? – perguntou-lhe Bryn e ela assentiu, contendo o sorriso.

			Só alguém que vivia numa mansão chamaria «pequeno chalé» à moradia do caseiro da propriedade.

			O caminho afastava-se do muro de pedra para um caramanchão praticamente escondido entre a vegetação. Rachel desejou que Bryn não tivesse sentido o seu pequeno encontrão à medida que passavam. Ela não se atreveu nem a olhar para ele, em vez disso, fingiu admirar as flores do outro lado do caminho até chegarem a outra pérgula enfeitada com um jasmim cheio de flores. Rachel aproximou um ramo do rosto para inalar a sua fragrância.

			Ele arrancou uma das flores e deu-lha.

			– Obrigada – disse ela, repentinamente com falta de ar.

			Estavam a apenas alguns centímetros um do outro. Ele olhava para ela com uma expressão grave e inquisitiva. Ela inclinou a cabeça para cheirar o jasmim e, ao virar-se para continuar o passeio, os seus seios tocaram no peito dele. Ela corou e fixou o olhar na flor de jasmim.

			Como não estava a ver por onde ia, tropeçou numa raiz que atravessava o caminho. Bryn segurou-a pelos braços, tão perto que, com a sua respiração, lhe tocou numa madeixa de cabelo que lhe caíra sobre a testa.

			– Estás bem?

			– Sim, obrigada.

			Rachel sentia uma dor aguda nos seus dedos, mas não baixou o olhar e tentou oferecer um sorriso tranquilizador.

			Ele olhou para o pé e assobiou.

			– Estás a sangrar.

			Baixou-se e segurou no tornozelo dela.

			– Apoia-te em mim! – ordenou, pondo o pé dela sobre o seu joelho.

			Rachel não teve outro remédio senão apoiar-se no ombro dele para não cair.

			– Vou sujar-te de sangue! – protestou, tentando soltar-se. – Não foi nada.

			– Parece doloroso – indicou ele. – Regressemos a casa.

			Uma vez lá, ele levou-a à casa de banho do andar de baixo e, ignorando os protestos dela de que conseguia fazê-lo sozinha, sentou-a na beira da banheira e tirou um estojo de primeiros-socorros. Esperou que ela lavasse o pé e depois limpou-o, desinfectou a ferida e tapou-a com um penso.

			– Obrigada – disse ela, levantando-se enquanto ele guardava o estojo.

			Deixara o jasmim junto do lavatório e ele pegou nele e pôs-lho no coque. Depois, sorriu enigmaticamente e urgiu-a a sair com um leve toque na cintura.

			Pearl saía da cozinha naquele momento.

			– Ficas, Bryn? Estou a fazer um assado.

			Ele viu as horas.

			– Para jantar, sim. Mas depois ir-me-ei embora.

			Pearl reparou na ferida de Rachel.

			– O que se passou?

			– Só me magoei num dedo – respondeu Rachel e subiu para o seu quarto para desfazer as malas.

			Quando voltou para o andar de baixo, Pearl e Bryn estavam no que chamavam a sala pequena, dado que a grande servia para receber as visitas. Bryn segurava um copo com gelo e Pearl bebia xerez. Bryn levantou-se e ofereceu a sua poltrona a Rachel, mas ela abanou a cabeça e sentou-se no sofá à frente da lareira.

			– Queres uma bebida? – inquiriu ele, ainda de pé. – Agora já tens idade suficiente.

			– É claro que tem – interveio Pearl e dirigiu-se a Rachel. – Ele ainda te vê como uma menina.

			– Nem tanto, mãe – corrigiu-a ele, com o olhar fixo em Rachel e estranhamente brilhante. – Embora o penso me faça lembrar dos velhos tempos. Rachel, quando eras pequena, tinhas um grande desejo de aventura.

			– Já não sou assim, cresci – apressou-se a indicar ela. – Eu gostaria de gin com Angostura se tiverem, obrigada.

			Ele aproximou-se do bar, preparou o cocktail e serviu-o com meia rodela de limão.

			Pearl perguntou a Rachel sobre o jardim e, ao receber louvores, comentou:

			– Um homem da vila vem cuidar do mais complicado uma vez por semana e eu ocupo-me um pouco das flores. Arrendámos a quinta, portanto só temos de nos ocupar do jardim que rodeia a casa. Bryn sugeriu que vendêssemos este lugar – indicou ela, escandalizada. – Mas eu espero ter netos algum dia e por isso mantenho esta propriedade. Afinal de contas, os Donovan vivem aqui desde que foi construída. E antes disso fomos donos do terreno.

			– É um lugar fantástico para as crianças – declarou Rachel, sem olhar para Bryn.

			A irmã de Bryn instalara-se em Inglaterra, vivia com outra mulher e, segundo a mãe de Rachel, assegurara que não queria ter filhos. E era evidente que Bryn não tinha pressa para dar continuidade ao apelido familiar. Com trinta e quatro anos, ainda tinha muito tempo para isso. E com o seu aspecto e o seu dinheiro, certamente, candidatas não lhe faltavam.

			Essa ideia entristeceu Rachel. Ele teria namorada? Abanou a cabeça vigorosamente para afastar esse pensamento.

			– Passa-se alguma coisa, Rachel? – perguntou Bryn.

			– Não. Achei que… Deve ter sido uma melga ou alguma coisa do género.

			– Talvez tenhas trazido algum insecto do jardim – disse ele, aproximando-se e examinando-lhe o cabelo.

			Pearl acabou a sua bebida e levantou-se.

			– Vou verificar como está o jantar.

			– Posso ajudar? – ofereceu-se Rachel.

			– Não! – exclamou Pearl. – Fica aqui. Tenho tudo controlado.

			Rachel sentiu a mão dele no seu cabelo.

			– Não vejo nenhum insecto – garantiu ele. – Quando deixaste o cabelo crescer?

			– Há séculos, quando estudava na universidade.

			Fora mais fácil do que tentar encontrar alguém que conseguisse fazer alguma coisa remotamente sofisticada com os seus caracóis rebeldes.

			Em vez de regressar ao seu lugar, Bryn sentou-se no sofá com um braço apoiado nas costas e o corpo orientado para Rachel.

			– Como está o teu dedo?

			– Bem. Já te disse, não foi nada.

			– Sempre foste muito dura – indicou ele, com um sorriso. – Custa-me acreditar que sejas a mesma menina com cabelo aos caracóis que costumava correr descalça, metade das vezes com feridas nos cotovelos.

			– As crianças crescem.

			– Sim. Tinha-o percebido antes de…

			Bryn emudeceu, de repente, e ficou a olhar para o fogo na lareira. Quando voltou a falar, o seu tom parecia um pouco tenso.

			– O que aconteceu antes de a tua família se ir embora… Lamento se te magoei, se te assustei.

			Passou-se a mão pelo cabelo e olhou para ela fixamente.

			– Eu não estava em mim. E não é uma desculpa. Mas peço-te que me perdoes.

			Ela fez uma inclinação com a cabeça.

			– Não é necessário. Eu também sou culpada pelo que aconteceu.

			– Tu tinhas acabado o liceu. Eu devia ter… Sabia melhor do que tu o que fazia!

			Ela levantou a cabeça e tentou parecer despreocupada.

			– Isso foi há muito tempo. Tenho a certeza de que ambos o tínhamos esquecido até hoje – comentou, desviando o olhar dele.

			Ele fez com que olhasse novamente para ele.

			– Tu tinhas-te esquecido?

			Em dez anos, Rachel adquirira uma certa desenvoltura. Sorriu, fingindo surpresa e uma certa condescendência.

			– Os homens gostam de achar que são inesquecíveis – declarou, afastando a mão dele do queixo com suavidade. – Claro que recordei tudo quando te vi. Como se tivesse novamente dezassete anos e me tivesse apaixonado por um rapaz mais velho do que eu.

			Ela ignorou o sobrolho franzido dele e abanou a cabeça ao mesmo tempo que se ria jovialmente.

			– É algo tão estranho que tenho vergonha.

			Ele cerrou os dentes. Os seus olhos, brilhantes, percorreram-na, como se procurassem alguma coisa e, durante alguns instantes, ela susteve a respiração. Até ele dar uma gargalhada.

			– Está bem – disse ele. – Suponho que tenho sorte por reagires assim.

			 

			 

			Durante o jantar, Bryn perguntou a Rachel acerca do seu trabalho nos Estados Unidos e da sua experiência em investigação e como escritora. Ela percebeu que estava a avaliar as suas qualificações para o trabalho.

			– Isto será um pouco diferente, não é? – perguntou ele.

			– Espero ter um primeiro rascunho dentro de três ou quatro meses – respondeu ela. – Têm tanto material original, que posso começar já, não preciso de procurar fontes noutro lugar.

			Bryn olhou para a sua mãe.

			– Sabes exactamente o que contém o nosso arquivo?

			Pearl abanou a cabeça.

			– Imagina que descobrimos algum velho escândalo familiar, querido! Não seria divertido?

			– Talvez não pensasses isso se realmente acontecesse – avisou ele.

			– Não sejas tão rígido, querido! Não queremos uma lista enfadonha de nascimentos, falecimentos, casamentos e contas de perdas e de lucros.

			– Tenho a certeza de que haverá uma série de acontecimentos interessantes para dar cor aos factos fundamentais – declarou Rachel. – Na verdade, têm um scanner e uma impressora, ou posso ter acesso a eles em algum lugar? Só quero mexer nos documentos originais durante o tempo estritamente necessário.

			– Encarregar-me-ei de tos trazer – replicou Bryn. – Tens acesso à Internet na sala de fumo.

			 

			 

			Bryn foi-se embora pouco depois do jantar. Despediu-se da sua mãe com um beijo e pediu a Rachel se podia acompanhá-lo à porta. Ela seguiu-o pelo corredor largo até à entrada principal, onde ele parou e olhou para ela em silêncio por um momento.

			– Não te preocupes com o livro, a sério – disse ela. – A tua mãe e tu estão a pagar por ele e têm controlo total sobre o que incluir ou não.

			Ele sorriu levemente.

			– Tenho a certeza de que podemos confiar na tua discrição, Rachel. É a minha mãe que me preocupa. Quando se entusiasma com alguma coisa nova, costuma sobrevalorizar a sua própria capacidade. Se parecer cansada, agradeceria que mo comunicasses o quanto antes, mas sem a alarmar. Ela não é tão forte como quer parecer.

			Há anos, ela teria aceitado cegamente tudo o que Bryn lhe pedisse. Mas não gostava da ideia de vigiar Pearl.

			– Se vir alguma coisa preocupante, podes ter a certeza de que farei o que for necessário – comentou, cautelosamente. – Se achas que precisa de uma enfermeira…

			Ele deu uma pequena gargalhada.

			– A minha mãe arrancar-me-ia a pele às tiras se lho sugerisse.

			– Não acredito – disse ela, num tom seco e olhando para ele de cima a baixo.

			Ele sorriu. Os seus olhos albergavam um brilho especial.

			– Não estava a sugerir que acrescentasses os trabalhos de enfermeira ao teu trabalho. Simplesmente, é bom que haja alguém em casa com ela – disse ele e fez uma pausa. – Precisas de alguma impressora em especial?

			– Que seja uma impressora com multifunções que tenha um bom programa de OCR. Preciso que consiga ler documentos – respondeu ela e deu-lhe os dados do seu computador.

			Ele abriu a porta principal, hesitou por um momento e, depois, inclinou-se sobre ela e beijou-a levemente na face.

			– Boa noite, Rachel! – despediu-se e foi-se embora, fechando a porta atrás dele.

			Ela ficou imóvel durante alguns segundos, sentindo o calor dos lábios dele sobre a sua pele. Depois, abanou a cabeça para voltar a si e, ao virar-se, viu Pearl sair da cozinha e dirigir-se para ela.

			– O que é que Bryn queria? – perguntou-lhe a mulher.

			– Uns dados referentes à impressora – respondeu Rachel. – E diz que se alegra por teres alguém em casa.

			– Preocupa-se demasiado. Amo este lugar e tenciono habitá-lo até terem de me arrastar daqui. Ou até Bryn ter uma família e se instalar com ela aqui se o desejar.

			– Tenho a certeza de que, se fosse assim, ele não quereria que te fosses embora.

			– Mas a sua mulher talvez queira. E talvez eu também… se é que isso acontece algum dia – acrescentou a mulher, com uma certa nostalgia.

			Quando chegasse esse momento, ela já estaria há muito tempo longe dali, disse Rachel para si. Também não era que importasse.
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